


Fonte: TAHIR et al. (2015). 



Orgânicos: gasolina, diesel, álcool, 

óleos comestíveis e não comestíveis, 

plásticos, borracha  e outros. 

 
Inorgânicos: metais pesados 

(chumbo, mercúrio, etc.), soda 

cáustica, fertilizantes e outros. 

 





Fonte: CRISTALDI et al. (2017)  



Fonte: CRISTALDI et al. (2017).  
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Fonte: Glass apud Raskin e Ensley (1999); Lasat (2000). 



A partir disso, define-se qual o tipo de espécie 

vegetal fitorremediadora que será utilizada 

(BERTI e CUNNINGHAM apud RASKIN e 

ENSLEY,  1999;  SREELAL e JAYANTHI, 2017). 



Poluente 

Fitovolatilização 

Translocação 

para a parte aérea 

Conversão biológica 

do metal para a 

forma gasosa 

Liberação de metais 

para a atmosfera na 

forma gasosa 



Poluente 

Absorção pelas 

raízes, sem 

translocação para 

a parte aérea 

Fitoestabilização 



Poluente 

Fitoextração 

Translocação 

para a parte aérea 

Acúmulo do 

poluente nas folhas 
Retirada do poluente 

com a colheita 



Fontes: CRISTALDI et al. (2017). 



Fonte: http://www.unisolbrasil.org.br/tag/usinas-de-incineracao/ Fonte: http://www.terraplenagem.net/dicionario/a/aterro/ 



Fontes: MISHIMA et al. (2008) ; BELL et al.  (2014); GOMES et al. (2016). 



Fontes: CRISTALDI et al. (2017);  JIANG et al. (2015); TAHIR et al. (2015). 

Baixa interferência 

no ecossistema 

Embelezamento 

do solo coberto 

pela vegetação  

Pequeno uso de 

mão de obra 

Menor perturbação 

dos residentes do 

local contaminado 

Aplicação in situ  

Biomassa pode 

produzir 

biocombustíveis  

Procedimento é de 

baixo custo 

Remediação de 

múltiplos 

contaminantes 

Evita erosão do 

solo e lixiviação 

do poluente 



Fontes: CRISTALDI et al. (2017). 

Elevada contaminação 

impede o procedimento 

Em algumas situações o 

procedimento é lento 

Nem todas as espécies 

vegetais fitorremediam 

Área de fitorremediação 

é próxima a raiz 





Fonte: https://sementescaicara.bbshop.com.br/-crotalria-spectabilis 



 Possui capacidade de armazenar o metal 

pesado Chumbo (Pb) no tecido vegetal da 

parte aérea (LINDINO et al., 2011). 

 

 O Pb é um dos maiores contaminantes do 

solo e possui largo uso industrial, sendo o 

metal pesado que oferece maior risco de 

envenenamento para seres humanos, 

especialmente às crianças (LASAT, 2002). 



Fonte: https://www.123rf.com/photo_20986814_crotalaria-juncea.html 



 De acordo com pesquisas de MADALÃO et 

al. (2012), a C. juncea apresentou grande 

capacidade de fitorremediar solos 

contaminados com o herbicida 

sulfentrazone. 

 O herbicida é utilizado em culturas de cana-

de-açúcar, soja e café. Seus resíduos podem 

permanecer no solo por cerca de dois anos, 

oferecendo risco de contaminação a lençóis 

freáticos. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sementescaicara.bbshop.com.br/copy-of-feij%C3%A3o-guandu-an%C3%A3o-pacote-com-11-kg 



 O C. cajan (anão) também apresentou 

relevante potencial remediador quando se 

trata do sulfentrazone (MADALÃO et al., 

2012). 

 
 Assim como a crotalaria, o feijão guandu é 

utilizado na agricultura como adubo verde, 

trazendo melhorias das condições físicas, 

químicas e biológicas do solo.  



Fonte: ROSE (2006). 



 As exposições crônicas e agudas ao As 

têm sido associadas com o aparecimento 

de câncer, doenças cardiovasculares e 

desordens neurológicas (SILVA et al., 

2014). 

 

 Estudos de ANTUNES (2007) indicaram que 

o capim tem potencial de bioacumular 

Arsênio (As) em suas raízes, podendo ser 

utilizada em programas de revegetação de 

áreas contaminadas pelo metal pesado. 



Fonte: http://www.japaoculturaeturismo.com/2011/08/girassois-simbolo-da-recuperacao-das.html 



 Apresentou bons resultados na remediação 

de solos contaminados com os metais 

pesados Chumbo (Pb) e Cádmio (Cd) 

(ANGELOVA et al., 2016). 

 
 O cádmio é muito utilizado na fabricação de 

pilhas e produz efeitos tóxicos nos 

organismos vivos, mesmo em concentrações 

muito pequenas.  

 O chumbo, como já mencionado, é altamente 

tóxico, principalmente para crianças. 





Fonte: https://www.editoraguiamais.com.br/noticia/2439/aguape-a-planta-brasileira-que-pode-despoluir-rios-em-todo-o-mundo.html 



 A macrófita possui habilidade em sofrer 

modificações fisiológicas e anatômicas, que 

levam a adaptação ao ambiente estressante 

(PEREIRA, 2010). 

 De acordo com avaliações de GRECO (2010), 

o aguapé apresentou uma eficiência de 

remoção de 87,98% de nitrogênio amoniacal 

(N-NH3) e teor de celulose de 20,2% quando 

cultivado no efluente da Estação de 

Tratamento de Efluentes (ETE) da 

Universidade de Santa Cruz do Sul - RS.  



Fonte: MORESCO (2016). 



 RODRIGUES (2016) concluiu, a partir de 

experimentos, que a alface d’água possui 

capacidade de remoção dos metais pesados 

Zinco e Cádmio de soluções contaminadas, 

proporcional ao tempo de cultivo dessa 

planta e aos níveis de contaminação da 

solução.  

 A autora relatou, ainda, um maior acúmulo 

nas raízes, com elevação da taxa de 

translocação para parte aérea com o 

aumento da contaminação e tempo de 

cultivo.  



Fonte: OLIVEIRA et al. (2017). 



 Planta de crescimento rápido e sistemas 

radiculares penetrantes, altamente tolerantes a 

condições climáticas adversas e a níveis 

elevados de contaminantes (DHANYA e JAYA, 

2013). Apesar de não ser uma macrófita, pode 

ser  encontrada em ambientes úmidos (brejos).  

 OLIVEIRA et al. (2017) constataram a eficiência 

da espécie na remoção de matéria orgânica em 

efluentes suinícolas. Após 105 dias de 

tratamento, foi observada uma redução de 

matéria orgânica de 4980 mg/L para 390 mg/L. 



Fonte: BAGATINI (2015). 



 MARTINS et al. (2007) avaliaram a capacidade 

da Typha na fitorremediação de efluentes de 

tanques de piscicultura na Bacia do Iraí - PR. 

No melhor tratamento, observou-se uma 

remoção na água de até 87% de nitrogênio e 

54% de fósforo adicionados. 

 Altas concentrações de nitrogênio e fósforo 

são apontadas como agentes eutrofizantes 

das águas, provocando um aumento de 

biomassa e posterior acúmulo de matéria 

orgânica em decomposição nesses 

ambientes. 





Perspectivas do 

uso da fitorremediação no Brasil 

A quantidade e variedade de poluentes 

existentes é enorme e vem aumentando 

com o passar do tempo, trazendo sempre 

algum novo tipo de dano ambiental. 

A avaliação da interação entre o ambiente, 

a planta e o poluente é um campo muito 

necessário e bastante promissor, dadas 

todas as vantagens já listadas. 



O Brasil, por ser um país de clima tropical e 

com enorme biodiversidade, apresenta 

grande potencial para o uso da 

fitorremediação. 

A técnica pode se tornar ainda mais 

interessante e vantajosa quando há a 

utilização de plantas que aliem capacidade 

fitorremediadora a características desejáveis 

do ponto de vista agronômico, como fácil 

controle, propagação ou erradicação. 

Perspectivas do 
uso da fitorremediação no Brasil 
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